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onSERvACÕES
o correio para Barra-Velh� conduz também ma­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­

g"lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja. Tuba­
r ão, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy, '

Não serão restituidos os autogra-] tretanto , taes foram as phruses quel� me parecer que o exagero í que em toda a parte appal'e�emphos, embora não publicados. convincentes de que se servio o dominando taes cérebros tellll a t�'oa)' .0 mundo com seus gritos
As publicações inedictoriaes, de- meu amigo-o encarregado da conseguido arrancar esses trans do inveja lançados contra aquel­

clarnções, editaes, annuncios, etc., redacção que eu me dispuz a af- portes de bairrismo; entretanto, les que merecidamente teem-se
serão recebidos até as 4 horas da frontal' em publico a minha in- é forçoso confessar que aqui já imposto por seu talento á consi­
tarde. Noticias itnportnntes=-atê as capacidade jornalística : Não se se vi ve regularmente. deração dos homens; ultirnamen-7 horas,

supponhu, entretanto, que eu Ainda não cheguei a mergu- te.porérn , ou seja por excesso de
considero superior ás minhas lhar-rne na ruidosa vida elo Rio trabalho, ou cansaço natural

forças o que em geral fazem os de Janeiro, não posso assim pie- proveniente dos annos que se

correspondentes que se limitam cisar de seus attractivos e como vão accumuland», o tribuno-che­
á transcripção simples das noti- se diz: fe,lutando com numerosos reve-

cias danas pelos jornaes, sem j1{e lhor é apreciai-o que [ul- :;;es e impecilhos de toda a sorte,
ajuntar sequer um unico com- gal-o. tendo pela prôa todo o poder of-
mentario seu; não levo tão lon- ficial e as fascinações nos arran-

15 ge a minha modéstia, sei até não posso estabelecer um paral- jos offerecidos aos .adeptos do

comprehender o alcance da irn- Ielo entre aquel1a e a nossa oa- Governo, contando ainda com o

modestia do grande José Boni- lorosa e leal Porto-Alegre; as- displ'e�tigio do partido lib.eml,'
facio, quando prestes a abando- sim.limito-me a repetir o que di- que f(ll lançado podre fóra do
nar-nos, exclamou: «A Patria zem os entendidos chumando-a poder, o chefe liberal, digo, ex­
que dá um José Bouificio , fica de-côrte em miniatura-c- .Seja perimentou a ingratidão de seu

cansada por milito tempo ,» CO!JlO fã)', á imitação do Dester- povo!
Os deveres de um perfeito 1'0 e de outras cidades em que O Alci hiades rio-grandense

correspondente são,a par de nu- tenho vivido, tudo se sacrifica teve ocoasião de vê)' na jornada
rnerosos , um tanto difficeis de pela deuza dcs escandalus-e-a de 15 de Janeiro, que a justiça
cumprrr , e não basta a bôa politica; é razouvel , pois, que do povo ainda é dictada segundo
vontade sómcnte, para superar eu, apezar de todo o indifferen- as normas atheniensesio seu 08-

I todas essas difficuldades: posso, tiSl1JO que me carncterisa.encete tracismo, porém, está longe de
Illustrado redactor: Convida- no entanto, assegurar-lhe que, a primeira curta de nossa série se mamfestar, porque nem sem­

do ha muito tempo para tornar procurando removei- as.eu desen- pelo que mais pl'eoccnpa a irna- pre a supposta aristocracia da
sobre os hornbros o difficil en- volverei a máxima solicitude pu- ginação do povo-do bondoso e sociedade impõe () seu pensar a

cargo de correspondente de seu ra bem servir os leitores do paciente povo 1.... parte Rã do povo rio-grandense;
criterioso jornal, recusei tanto Jornal do Commercio, Ha um bom numero de annos e assim deve Ror, pois que a

quanto me foi possível por acre- que predominava em toda a PI'O- corrupção do eleitorado actual
ditar que me faltam os requizi- Porto-Alegre, teem alguns vincia a incontestavel influencia chegou á méta.
t'IS indispensaveis para bem sa- appelhdado, com ou sem funda-I de nosso tribuno-rei, obscuro- Nem se podia esperar outro
tisfazer semelhante tarefa; en- i mento -a côrte em miniatura -; ! cendo as numerosas obscuridades resultado a pós o gol pe d'Estado

o dornal do CommetciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
oe Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha=-nos Jias 7 e 22, � chega a

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6, Ll , 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel=-todas as ter

ças-feíras.

CARTAS DE PORTO-ALEGRE

.que se tinha perdido (J seu peusamen- mente a mão de Heitorque se tinha in-; -Meu pai, sem duvida, tem razão,
! to. Depois que se ach.iu no meio d'essa clinado si leuciosamente. Maximo ti- i disse por sua vez Maximo, que tomou o

---------------1 numerosa ass iste nci a , á absorpcão mo- Ilha-se approximado do grupo. III br-aço do juiz de pi:lZ e levou-o para a l-
(89) ra l tinha accrescido uma inquietação =-Ll, justamente,na Gazeta dos 'I'ri- guns passos mais longe.

I sem causa, uma anciedade vaga que bunaes, disse o juiz de paz qUtl O seu! Depois, mais baixo e com ar sério:I toma va-Ihe a garganta e fazia exita r a nome tem, mais de uma vez figurado I
I voz. q ua udo

e l l e procurava falIar. Pa- em um processo que as companhias de I -Mas quem sabe Se e,80 homem não

reClfl que a lIngua não obedecia mais Seguros sustentão contra os armadores I te!:I, �lg�� .(J�Jtr� lllot!Hl que lhe per­
ao <.:erebro. Balbuciava palavras sem rio John Arthur do qual. creio, que o I tUI Otl () (3. plrlto .

sentido, não prestava atteuçã(, nem ao senhor e o unico so�:eviv:nte.. . 'I -Qll.8 quel: dizer com isso?
que lhe dizião rIem da que respondia, -O John Ar�hu, ... Sim, SlllI, uma

I
-8<.:1O! EIs o sr. tllbelllão qlle abre

nem parecia saber onde estava. t:atas�rorhe horl'lvel.
.

os ,;eus papeis. Sentemo-nos e espere-
Attribuirão-lhe, naturalmente, essa

Heitor parou. PareCIa-Iha que não

I m(Js ...• I'baç"o ao t' t rl . �. era mais elle quem fallava. Fez um ..perou
.

a 8en lmao o lIe IlhürlO-
., d d· I Suzallilil, depOIS que Heitor entrou,

ridade de que rleviá estar possuido em gesto como para procurar d on e po la
.-

.

h . t' ' d Ih d' II
Presença de tantas HeSSOllS importantes vir essa voz e [1'e,;se momento encon_jllao tl� a rr,[lIS 11 a o os .o os e_ a, e

Acharão um pouco singular que o r-
t lU olh" d M

..
'd ,(,S maIs negros pres�ntlmentos tnva-

futuro esposo de pessoa tão distincta H apreciarão essa prova de rnodestia. rc o. ar e aXlmo que o con�l e·

II diam-lhe a alma. ..

S Entretanto, o cnronel terl·,'\ estl"llado rava com um hWIl sorf'lSfJ Il(lS labJOs, ,

como a sra. uZ&.llna Bordier, se apre- E· I H't 1 t' 1 'l'IIlado rl'ella
I

.

rl b stremeceu e ficou.alle mesmo com (IS ela' ln 1a-se appro);. li ,

sentasse sem ser de casaCa preta e gra-
ve -o mais (lesem ar'aç3do e o repre· . I b 'fi'

.
-

EI
b hendia um pouco pela sua timidez. olhos ütos n'essa phy:;ior,lOmia que pa· que sentia rel,o rar � sua ,L elçao. -

vata ranca, em occasião em que todos
recia não conhecer mais; depois, com le olh1lu-a, com effelto, CUI1? um_a ex-os assistentes julgarão dever vestir as - Vamos, coragem, dizia-lhe baixi-
um gesto vizivel de repulsão, de�viou, pr!-l���o Singular e como quem ..

nao po-
l·oupas de ceremonia de gosto mais ex· Ilho, e tenha IlUla paLnra amaval para os olhos do rosto de Maximo que Cll-.l1ti-l' dia ligar UIO nome a es�e rost."'_,l"('racioy'qubito e mais extra vagantA. um dos meus antig-os camal'adas o te- .

d S') EIltret' nto c )IDO ell" Ih C �
� Iluava rln o-se, e afa�tou-se

brusca-,"", "

a
.

l

, .....�'i». _"u>Entenderão, porém, que um pobre !leu te-coronel da gendarmeria, a quem IIlr.nte sem comprJlnelltar a lllllguem.
Uíu olhar, cheIO de tel 1I1lq �erdiabo, que sahio Ião de baixo, devir ser quero apresentai-o. E lllvou () genro -Que diab() tem elle ? disse () sr. da jJareceu ficar ImpresslOn&do�'3>

um pouco ignorante das boas mane-i.ras ao velho militar, que n'e�se momentu l3récourt rindo. 'Ilhe a mão e n'ella imprimio 'P-� c

e foi com a mais amavel coJ'tezia que prestava milita attenção a uma discu,,� -Meu caro, respond(ou vivamente mellte os labi!)�. Vendo elJ 1\\JJnd,'!
cumprimentaram o principa, qualldo o são sClellt.tfica em que e,tavão nrnpe· 13l;rdier, ha (.Iias que. anda. muito

!ler-,
gar Vi�Z>I() entre:"a e a Irrn?'30 (gU:l,coronel, tomalldo-o pelo br?ço, fez com, nhaJos o JUIZ de paz e o dr. Lecuyel'. voso, nlllltl) impl'eSSIOnaV(�1. O mediCo !'tl, ,e. sdIl prestar .. lhe maIs <lo,,,.) I'e.

elle a volta da sa.la afim .le apresen-/' -Meu c.aro de Brécourt, sr. J'uiz de até prohibio (lue lhe relembrassem es- I
correu os olhos espantados pela P

,I

1 À li, bléa d rua ueta -o aos seus amigos. paz. pl"lrmlttão que lhes apresentA meu 5a catastrople. I
'

Heitor não tinha sahido da atonín, I genro, o sr. Jacq ues C'lintel. -E, depOIS, disO'e o clontor. o amor. i O tahelliiio tinha eo"·
ou antes da distracção profunda em, O tcn\Jnte-r:orUIHJl apertou cordial. i a feliCidade per turbão-lhe l) (:(;I'ebro. 11 .. ltlll',l.

FOLHETIM

o PRIN�IPE DE MOlHA
POR

ADOLPHO D'ENNERY

TERCEIRA. F1'._RTE
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NOTICIARIO

Original quarent.ena !

O paquete Rio Jaquarão fun­
deou ante-hontem perto da for­
taleza de Santa Cruz, legar des­
tinado para a observação ás pro­
cedencias de portos contamina­
dos por molestías epidemicas,
depois de uma viagem de 5 dias,
da côrte com escala pelos portos
intermedíarios. Ahi desembar­
cou passageiros, malas, baga­
gens e cargas, e ... depois de tu­
do isto feito,com geral espanto­
apresentou-se hontem ele ma­

nhã no porto d'esta capital !!!l
Um inqualificavel disparate

diante das terminantes ordens
que existem I Parece até que te­
mos chegado a uma epocha em

que os cel'ebros se desorgani-
sam ...

O vap;)l' inglez Oavou?' entrou
hontem de manhã, pl'ocedente
dos purtos do sul e á tarde se­

guio para o do Rio.

,

, I

Jornal ão Commercio
PM"ftrWrewpSMr+Ni"'tI"!:''i'MP''!''l mswnr�����������

Dizem noticias do Moutevi- i
(�HA\.P A

déo que espera-Re a tod» l) mo-I Pars a directoria fia S. C.

monto o rompimento de relações I Dia�o a Qtta�ro, lembramos os

ente os �(Jvernos uruguayo e

ar-I segu,:ntes
SOclOS:

gentino. Di r e e t o r--Germano Wen-
O facto, accrescenta-se, pren- dhausen ,

de-se ao ussumpto da revolução, 1(\ Vice -Carlos G. Schmidt.
visto corno () general Roca negoll 2° Vice - José Gonçalves da

Pai' acto de hontcm foi exo- a intcrnaçâo dos cabecilhas que, Silva.
nerud» do cargo de subdelega- segundo ministro oriental Gayo- 1 a Secretario - Manoel Joa-
do de Santa Izabel , a pedido, '1'0, oonspiravum em Buenos-Ay- quirn du Silva Bittencourt.
Augusto Lembekler. I res contra o governo do general 20. dito-Fernando Wendhau-

Por telegrarnma hontem rece'' Santos. As duas nações têm tro- seno

bido sabe-se que foram transfe- cado notas azedas. 'I'besoureiro-« Major Camillo

ridos-para (\ Companhia de guar-
--- "José de S')UZa,

uição d'esta Província, a qual ESTADO ORiENTAL -10. Procurador - Antonio A.

se achava. addido , o tenente A seguinte noticia pertence G. da Silva.

Francisco Luiz de Souza Concei- ao Independente: 2° dito- Bsymundo Lortet

ção e para o 170. batalhão de Pelos rumores que correm, e 3' dito-e-Frederico Busoh,
infanteria o tenente Arthur Ca- pelo que dizem os jornaes rio Rio E' esta a cha pa de
valcanti Li vramento ,

Grande, o Estado-Oriental já foi Muitos sacias
_______------

invadido pelo general Arredou-
do.

Já grupos revolucionarias se
Acaba de fallecer , na côrte, o

faziam sentir no municipio de
conselheiro d'Estado e ex-mi- Minas e outros pontos na Ite-
nistro Martim Francisco Ribeiro

publica, o que prova a fraquezade Andrade e Silva, um brasi-
e desprestigio do general Santos.leiro distincto pelo seu talento e O coronel Parupillon emigroupela �ua orige�. O ,cons.elheiro por Jaguarão.Ma.rtuu FranCISCO, filho illustre P' S' t V· it ,'. .." ..

d b
..

d S P I
O! � an a lu 011,\ euugi ai um

a no re provmcia e . au o.
2 ffici

.

. o uClaes SllpenOl'es e um gl'U-muitas vezes a representara no
d 150

.

t'A po e »nen aes, que se apre-

1Pharlamento e agol'af n�elsmo fôra- sentaram ao comruandante da
e novamente con ene o o man- d d Ch

d guar a e uy.ato.

que estiver suspenso.

O CONSELHEIRO MARTIM FRANCISCO

�LEIÇ."-O GlERI�L
2· escrutínio
S. JOAQUIlII

Pinto Lima , 58
Conselheiro Mafra 17

LAGES

Pinto Lima 95
Conselheiro Mafra , 58

BAGUAES

Pinto Lima 24
Conselheiro Mafra _ 18

RESUMO
Pinto Lima 485
Conselheiro Mafra ,386
Faltam apenas as parochias de Cam-

pos Novos e Coritibanos.

que transformou as cousas no Por acto de antes de hontem
Paiz, dando novo cu rso ás redeas. foi designado o RI' • José Ramos
administrativas; todos os espi- da Silva Junior pam substituir
ritos, entretanto, lançavam-se o professo}' de Histori» e Geo
para o pronunciamento do Rio graphia no Instituto Litterario
Grande do Sul, esperando que e Normal durante o tempo em

por mais uma vez a manifesta­
ção sincera deste povo, confir­
masse 08 seus honrosos prece­
dentes anti-servis, mas ...o des­
engano foi completo!

Via-se resaltar a fraqueza e

o enfraquecimento ante () brilho
seductor do poder; curvaram-se

as frontes altivas d'entào em

respeito á realeza directora.rnas ,

longe de sepultai' \ ,s heroes (Ia
nossa crusada do patriotismo,
longe de deter os passos desses

martyres de abnegação ... ao con­

trario affastaram ainda mais o

esquife rnortuario que tem de

guardar a pessoa moral do -Con­
selheiro Gaspar da Silveira Mar­
tins ...
5-3 --86

RENATO DE GUSMÃO.

�'hel!ól()nr() Provillleifil
:3& SECÇÃO

Fallecel'am a 9 do corrente: Rendimento de 1 a 11 g: Mar,ç�:
N 1 d E t't d IGeral .. .. .... ..... .....298$/89
°hu1'I'uya o S I'el o, on e Especial,. .. .. .. .. . 26i$919se ac ava em tratament(J, a

exma. sra. d. Maria Luiza Mot- �:560$708
ta Casca0s, esposa de) sr. Joa­
quim Athanazio da Motta, ne­

gociante d'esta p)'aç�a. O cacia-
TELEGRf\.MMI-'" ver foi no meSIIlO dia transpor-O Correio de Pelotas puqlica tado para esta capital e aquio seguinte: / teve sepultura.

MONTEVI;>�(), 2,.-{}e Março. N I
.

h liPell) Co.ng}'és8C)'foi eleito pre-
o taJa y,() sr, enl'ique Ce-

sidente da Republica o dr. Fr,m-
sal' Cal'doso, encanegado da es-

- .

1Td 1 d'd ffi
.

I tação telegmphica: d'ali e filhoCISCO � 1 fi ,can I atI) o Ola. d
"

-

�
,

O I A d ,.J
e sr. major Ii emando Antonio

- ,genGl'a I're onuo, com- C. d' ., .

d d 1 500 h bar OS(" que re81(le nesta Clda-man �n o, omens, em d
Ilf,{'í?co�O'S e municiados, Ílwadiu

e,
�al'a. senador

qlJantiz pela parte do norte. Foi dispensado do Ioga!' de Amph�loqnlO .

Nunes Pires-
"

.

d
' lente I'eslgnatanocam�'Jma gl'an e paDICO na cam- chefe da commis:-;ão de melhora-

r
'

�:nc\.la e na capital. mentOR da barra do Rio Grande
Dr, �ual'te Paranhos Schutel

. m!tt.� govemo toma apressuda- o sr. dr. Honorio Bicalho pan- --medlco..I' ..

'P, as providencias que U1'-! sando a oCCllpar esse post; () in-
Manoel Jose de Ohvell'a-

"f\SO. I mediato sr. dr. Saboya. advogado.
* *

Seguio hontem de manhã pa­
ra a Laguna, no Humaytá, o sr

dr. José Ferreira de Mello, che­
fe de policia da provi ncia.

Consta qne .s. s. d'ali seguirá
para Lc!ges.

Iguorumos o rnoti VI) 'iesta via­

gem, sendo, porém, certo que
S. s. vai acompanhado do 1 offi­
cial e 15 praças de linha.

SECÇÃO LIVRE
..

I...ista popular para
§enador

Alfredo de E. Taunay
João Silveira de Souza
Sebastião A. R. Braga.

Reconhecimento,
Patriotisto,
Gratidão

dos
éJathaT'inenses,

.

Eleição senaLorial
CHAPA CAl'HARINENSE

Homenagem ao merito

Conselheir« João Silveira de Sou­
za, Lente cnthedratico e Director in­
terino da Faculdade de Direito da ci­
dade do Ricife.

Corumendador J\)SI) lgnacio, da Ro­
cha, capitalista e proprietario na côr­
te.

Capitão-tenente Trajano Augusto
de Carvalho, commendador e archi­
Lecto naval.

Saber
Capacidade Progresso

Os comprooincianos.

Pergunt.a innocent.e
Será certo que o fallecido Elias

de Santiago fez testamento, deixsn­
do sua irmã D, Rita, por uso fructu­
raria de seus bens e por morte desta,
serem vendidos O� mesmos bens em

hasta publica, afim de distribuir-se
(I producio pelos Dobres?

Será certo que-o mesmo Santiag»
nomeou tres testamenteiros?

Furão todos elles avisados offlci­
almente para saber-se se aceitavãc ?

,MoT'a,Zidcude.

Eleição Sena t.orial
Pena preenchimento da vaga

de Senador do Imperio, por esta
pr(wincia, lembramos os seguin­
tes nomeA dos distinctos catha­
nnenses:

C.lnpelheiros Dl's. tToão Silvei­
ra de Souza e Manoel da Silva
Mafra e Commendadol' Antonio
Nunes Pil'e�.

Um cathar'inense

Muitos eledoT'es,
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DECLARAÇÕES
s. c.

DIABO A OUATRO

rem] iqnidados todos os com­

premisses d'esta sociedade com

a actual directoria.

Desterro, 11 de Março de 86.
-O secretario, Icam-tam-plam,

AVISO UIPORTAN'fE
Acaba c e ser fundada, na côrte, urna

impor ta n tissim a Companhia approvada
pelo Governo Imperial. cujo fim é con­

tratar creados e traba lhadoras sem d is­
tincção de s-xos fl classe.
Alem do; vantajosos ordenados que

offerace aos ssos contratados, paga suas

passagsus daqui para a córte , dá-lhes
casa, alimento e medico em q u s nto de­

se.npregados ou doentes, descontando
apenas uma pequena quantia de seos 01"

denados mensalmente para occor rer as
desposas a que SH obriga.
Tendo sido nem-ado pela mesma Com­

panhia Agente ri'esta provincia, cori­

vida a todos que quizerem contratar
S6'US serviç is com a mesma Companhia
a virem entender-se com o abaixo as­

signa do, a rua da Carioca n. 4.
Ernesto Nunes Pires,agente da com­

panhia.

AO COMMERCIO

\
\

ANNUNCIOS

o major Fernando :\ntonio Car­
doso, alferes Fernando Antonio
Cardoso Junior (ausente), tenen­
te Francisco Ramires Cardoso, D.

Julia Candida Cardoso e Trajano Deo-
Convida-se a todos os Dia- dato Cardoso, tendo recebido a infausta

noticia de ter fallecido no Ilajahy no dia
bos para comparecerem na ca- 9 do corrente o seu mnito prezado fi-
verna Izabelina no domingo,15, lho, irmão.tio e sobrinho HENRIQUE CE­

ao meio-dia para eleger-se nova
SAR CARDOSO, convidão .a todos os pa-

. .' rentes e pessoas da amizade do finado,
directoria.

I para
assistirem á missa que mandam

Outrosim, as pessoas que ti- re.zar em suffragio de sua alma, sexta-
. feira, 12 do corrente, na igreja Matriz,

verem contas com esta socieda- ás 8 horas da manhã: e desde já se con-

de queiram apresentai-as até () fessão summamente agradecidos.
mesmo dia e hum afim de fica- Desterro, 11 de Março de 1886.

�§M+fi2iliIi 11M .....

CAFÉ IoDE MARÇO
.�tt,ençãn

O proprietário da-Confeitaria Es-
Mililão José Villela cornmunica aos trada de Ferro D. Pedro I -acaba de

seus amigos e freguezes que comprou abrir um novo deposito deste ramo
a F'ccbr-ico. de eo.bão e uel- com o titulo Confeitaria e Ca­
Lae da Viuvs Motta & C . ., desta fé 10 de Março, na Praça Barão
praça, continuando a Iunccionar este da Laguna esquina da Rua do Sena.
estabelecimento em maior escala; e do, onde as Exrnas. Iarnilias encun- GRANDEespe�a a coadj u vaç�o �'aquelles com.- trarão a toda hora: café, presll n lo, c::\-Imercian tes da Pro v I ncia q ue necessi- marão recheiad o e d i versus ai i men ticios
tarer� de taes,ge�er�s,os qllaes �e paralun�h; todos_os generos.n�ste AO RAMAlHD:TE'" €"nTHAR1NENSEtornão recommendaveis por sua qtla-" estabelecimento sao a preco limita- [. li 0.\ I
Iidade e preço sem competencia dissi
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issuno.

Be lbut in a preta. co v ado 200 I'�. ! ....DEPOZITO RUA DE JOAO �INTO N. Para chamar a attenção pata es- Linhas Clark de 500 jardas. carretel 160 rs.

D�s�e!ro,2� de. Fevereiro de f886. te nosso ramo, deliberei de hoje em Bolsas de couro, ultimo gosto a 1$500 e 2$000 rs:
-Mtlttao Jose Vtllelil. diante vender:doces seccos á 800 1'8. Grav a tas de setim com e sem laço a 320 e 400 rs.

O kilo, superior Vinho Virgem en- Fitas Pompadour, metro 80 rs.

garrafado de Rornaris & Irmãos (do
Enfeites de côr, seda e setim, peça 200 rs.

"II,m!MiMMM' .;;'N� 00
Lu r as de retroz, sem dedo-, par 500 rs.

Porto) 8 1'8. a garrafa, dito bran- Idem de côr rendadas a 500 r s ,MARIA LUIZA MOTTA CASCAES .

)'d d 800 I d

tJ
.

Ath
.

d M t
CD especla 1 a e rs., marme a' a Lenços de seda um 800 I'S.

oaqu;m . �naslO ia '"l).'- da terra, superior, em latas de 600 Costureiras, propri as para presente a 1$800 rs .

.

ta,e Fr�nc��co�la S. Oascáes, grammas, a 1$, dúzia 8$000 rs., di- Caixas de colchetes francezes, com 1 gl'uza, 100 r s ,

í
...u iza Mana liascaes e seus fi- ta em latas pequenas 500 I'S., duzia Setios lavrados de côr , metro 8001's.

. Correntes de plaquê, variado sor tiuieu to, a 240 1'8.
'lOS (ausentes) Maria Angelica 4$000 rs., gelea de marmellos, gali- Oamizas bordadas p�l'a senhora a 2$000I's.
'ltividade Motta e seus fill:J(�s I'��'\' s·��sg�- e. tamaras; queijos de Oleo de Lubin, legitimo, frasco a 1$000 rs,

.rradecem a todas as peRsoa8
1\1lOa e .do Remo, emfim tudo que Um variado sortimento de leques fie setineta fi 1$000 rs.

o

,("'
, ," " Rertenee aeste ramo de negocio. Punhos par:! camisa, a 400 rs.

que fizelaonl o caIldoso obseqUiO pfL&ÇA BARÃO DA. L,AGUNA Fitas lie côr, larga!', ele setirn, com 8 metros a I$OOOI's.
de acompanhar o ,enterro da H'S,QUINA DA RUA DO S'E'NADO' Bolões pretos de gOl'gorão e setiro para '7estidos, !luzia 200 rs.

'"'"' Bolsas de cou ro para fUlllo 320 rs.
sua sempre chorada esposa, fi- "rr, ".,

I

Fichus de seda (valem 4$000) a 2$500 rs.

lha, irmã, nom e cunhada MA- \ INHOS SUPElHOHES Fichu de merinó preto, bordado a 1$900 rs.

RIA LUIZA MOTTA CASCAES e ao da Algeria, do Hheno e outras qua- Gravata� de cassa branca a 320 r8.
,

I' d d B' f Ab' b' Santos de ma rmore a 320 rs.

mesmo tempo conviciào a todas I a es,
-,

Itter raIlcez, slnt 10
Agulhas para cozer papel a �O rs.

eC'so d
.

d francez, Cogumelos (champignon),Er- O� Ll'ositn, esta (',asa recebeu peld u: timo vapor um rico sornQl.ento de ren-as p ", as e sua anl1za e para 'Ib I
'

.

.

,

.

, ,
" . VI as. e outros egumes par�\ sopa das de côr, proprios de enfeitar vestidos, () que ha (Ie lllais moderoô";....

,.a�-SIstll em � mIssa do. se�mlO JU�Len. No deposito de i. V
-- '"

dIa, �l11e S8ra resada na IgI'8]a do J"J0sé, f�go�t.inho DeI: ario
,

er par(__-=},l c:r:_er
MenIno Deus, sabbado 13 do IRAVA :S,ARAODA LAGUNI\., N. 16 Gra-.nd(� g,ue- 1" I"I1PÇ�tO ' ,�

'-"" ...u (j�nd (' i

.��I�',enp:�oáSq�elà�s��ra.J.� s�ac�r�� UM.lINDISSIM,O 1\0 It�'1A'LHE1'� CATHARINENSE ,C/agua,
vestido gDrgOf'ão de seda côr de gra- 12 R'

-

d 'p
. . .Jesmo pro-

fessam eterna.mente agradcci- nada, vindo de Paris, se vende ba-, na '(.) l·rlllClpe á rua de
dos. ralo, á rua qe João PinLo n. 7.! 17 l�meli� (:�ost,a

, /

f\.)I ,

!
(

\_" 'i
,

�.�_
II

DESAPPARECEU
hontem do f o Camarote da 2& ordem
á direita no Thcatro um Chapeo de
Sol inglez , com armação de ferro hat­
tido com inscripção-c-Patentc; a seda
muito preta tecida na mesma a pala­
vra-Garantie.

O cabo fino de ferro, com volta de
mndeu a de parreira tem uma chapa
d.e prala com ,l gravurn=-L. de Fa­
na.

E' único no seu gener\) e por tan­
to muito conhecido c por ter sido um

presente é objecto de estimação.
A' pessoa,que por engano o levou,

ou o tenha encontrado pede-se o fa­
vor de o entregar no Hotel do Brazil
que, desejando, será gratificado com

o valor do mesmo.

Desterro, 10 de Março de 1886,

CONF�jITAUIA
E

!rUNIHCÀO DE FERRO� ,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em Joinvilie

Encarrega-se elo trabalhos de fun­
dição em ferro, como sejam: Chapas
para L)gões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo, á
vista de modelo, etc., etc., tudo com

prnmptidão e barato.

A mesma casa compra qualquer
porção de ferro fundido, velho.

SCHNEIDEH InMAOS
..Joinville

AO AH�iAZE�1
DE

José Agostinho Demaria
chegou, no ultimo vapnr,uma partida
de vinho superior d» Hio Grande,
tinto e branco, a 6$000 a caixa por
atacado, e a varejo a 6$500.

AO PUBLICO
Virgilio José Vilella par­

ticipa aos seus frcguezes e amigos
que abrio uma nova casa de nego­
CIO com um escolhido e variado sor­

timento de armarinho, modas, cha­

péos, chrystaes, cutelaria, objectos
americanos e outros artigos.

A presente casa negocia nesse sen­

lido, tendo por praxe vender ba­
I'ato'-A DINHEIRO.
RUA DO PRINCIPE, N. 2, C

l.lfTIGA CI.SA DE FAP.IA & MALHEIROS

nO)1 E�IPREGO DE CAPITAL
Vende-se tres moradas de casas,

sendo uma á rua de Sant' Anna e

duas com frente ao mal' (na Praia de
Fóra) o preço é por demais razoavel,
para tratar com o seu proprietario,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José F'eu.erbo.ch.,

RETRATISTA
ALVES FERREIRA só traba­

lhará n'esta capital até () dia 15
do corrente, por ter de retirar­
se para o norte da provincia.

MANTEIHA SUPEHU1R
FRANCEZA

Encontra-se no deposito de José
Agostinho Dernaria, em latas de f
kilo por 2$500 e de meio kilo por
i$300.
PRAÇABARÃODA LAGUNAN. 16
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DE FAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO

,
,.

,

,
• •

o abaixo assignado achando-se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado as fazendas e objectos de armarinho da casa elos Srs. --Faria & Malheíros -resolveu fazer

uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, C01UO se segue:
Faze:J:l..das brancas Dllna,�é preto pU!'a seda a 3$ 1'''. Gl'dla�lllle,I,i,tl'il U!3 ssdu, �I 700 r s. cavado.

M "
" 180 900 940 3')0 360 400 560, . t Di t " I

M -ti ni !,reto ii 180 rs. Escouu l hu. K,cossla preta para forros.l urt ns d, • . ,,,,, .

_

�,

" e, rs .. me 1'0. I os. 11m peç \8 l p,
Gravati.l�-o·:·an,18 sor ti ruento-c-u.rbr ez I gorgorao e ' t too 390 {,OO,10 metros II :2$4,00, 3$ (J 3$.:)00, tecido a me r rc 111'\ S!�1Il gomma. Ditos em peç'l'; , 'ü, o

_.

se un li , �,�

d 90 '" 3$-00 3$900 4$'00 4$70')' t' 10$ . Ditos t I 500. 60Ue SOO r». Dlta.s com l aço o ph,;trllll a bOO. 600, SOO e 1$500e - meti os <l U ," , IJ" \. a e I r s , I os cre ones, argos. El t
.

I ti' I'd d 40' I 17<e 17"'5()0 '9$ ')1� t 480 500 560
i egan 83 corpiuuos. pon () ( d 'nilla, p u ra a. para senhorasencorpa os, peças e Jare as ii '1', 15 " ,e v 'P; :ne ro , ,e � � -=:!I ........

6001's. ../I:" aZe:r.l."-'LaS '--Le cores
AIgo(lõ"� em p'�ças ,h 8 e 10 metros a 1$700. 1$800. 2$, 2$200, 2$500, .

Chitas em cas� I 11 140, 180 (j 2?O. Dita� "III CaS';;l, larga�, a 200 e Q40 I·,�.

2$600,2$800 H 3$. Dit. n rcion a l a 320. Di t« vdrda,leiros americanos, X lar- Ditas em cambruinha I! p,;rc,Li(�;1 lüO, 180.200, :240,260, 2S0, 320. 400 e 4S0 rs.

gUI'u e 4[4, a 320 e 400 rol. Ditos trançndo s-c-a.rcion ues de diversas marcas e Chitas largas pira col xa , a 20_0, 2-10.320 e 400 rs.

a preço, bnr a tissim..s. Ditos enfe st ados pira IOIlÇÚ8S. de 1 112, 1 3[4 e 2 me- �ret�lles Largos pira colxas ii uO� rs. Cr epos dd cores para vestidos.a 320 rs.
tros de largura, a 560. 600, 700 e 1$. . I' u�t08S de cores firmes. L:nho ppoilez a 1$400 metro. Toilde vichy.
Cretcues franceze s l izos, para Iençó as, a 1/j500. metr-o. Ditos americanos. Merinó . setim l a rgos-e-u l timo gll"to-trançados e enfestados, a 1$ covado.

trançados e l iz os. diversas larguras, a 800, 1$200 e 1$300. Lanzinhas (Ie cores a 240 '3 2S0.
Brim de linho, branco, liso para ceroulas, a 900 r s, Diversos retal hos de lunzinhus a liquidar-se .... Lnnzinhns largas II 320.
Cretone de linho, b r.mco, para lençóes. Grenad'ines de lã 08 cor-es, bonito gosto, a 400 rs. cevado.
Brins de linho, trançado e tecido, lona para calça e col lete , II 1$200, 1$400. Brilhantinas de cores, litras assetinadas a 240 rs,

1$SOO, 2$, 2 $500 e3$. Setinet.as de core,". I isas e la vr adas, a 500 rs ,

Lsg itimos fustõns francezes, muito largos, o que lu em bom gosto. a 500, Atoa lhad .. de linho de cores para mesa.
040 e SOO rs., cevado. Ditos, ditos em cordão, lizos e bordados, a 560 e 800 Riscados de algodão, tr-ançados. enfestados. para colchões,
rs., cavado, Linho pardo l iso p.u-a guarda-pó, a diversos preço� .

Mussaliuas brancas, lavradas, a 400. 500 e 600 rs., cevado. Brim do l inh-. trançado H espinha. Ditos de linho, de cores, II l$SOO metro.
Setiue tas brancas abr il hantadas, ultima novidade, a 1$300 (� 1$500, metro. Ditos de algodão, d<� cores, ii 200.320, 400, 500,e 600 rs

Beija-flor branco a 200 rs., oov ado ! Cassi ne tus de core" lisos, listradas e um xadrez, a 240, 280,320 400, 500 I>
Cassa branca em xadrez, a-doza vintens.- Ditas adamascad IS, par a COI'· 600 rs ,

tinas e cortinados, a-pataca-covadn! Ditas bordadas, francezrs, a 560 rs. Casimiras lisas, em xadrez, mescladas, diversas qualidades. de 2/j fi 61>. Di-
Líndis simos cortinados bordados, a 30$ e 34$ rs. tas lisas em xadrez e l ist radas.preços de liquidação. Ditas em cortes, de 4/j a 9{$,
Alpaca lavrada, a 600 rs., cavado. Damasco d e lã, roxu-liquida·se-
Dam assé de seda; ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, cavado. Flauall as em xadrez e l is tradas, a 280.320. 400 e 500 rs , Ditas lisas, em
Papel ines de linho e seda, brancos, lizos e lavrados. xadrez, listradas.etc .. a preços baratissimos. Di tas da lã a vel ludadas.super-iores,Escossias brancas, fi nas, a di versos preços. de cores, 1 isas, d i versos preços,
Atoalhados enfestados, superiores, a 2$400 e 2$600, metro. Belbutinas de cores, lisas. Ditas Iav radus, abrilhantadas,novidade, a 1/j400Saias brancas, lisas e bordadas, de 2$500 a 6$ e 2/j400 cavado. Setim de cores, lisos e lavrados.
Paletnts brancos bordados e enfeitados, para senhoras, 11 I$SOO, 2$,3$600, Metins, pardos e de cores, a 180 rs·. cavado.

4$,5$ e 6$. 'Risca!los Oxfods, trançados e lisos, a 240. 280 e 320.
Vestidos de cassa mól-mól, enfeitados e guarnecidos a rendas e bnrd ados , pa- Chitus largas com barra. a 200 rs.

ra heptisados, a 4$SOO e 5$. Riscado Oxford, largo, 160 rs. Dito oxford estreito, " 100 e 201 rs.
Bretanha e ir lar.da de linho, finas, 1$400. 1$600 e I$SOO, metro. Brins ern fustão, de cores, para roupa de criauças.
Cassa mol-rnól, larga, a SOO rs, metro. Córtes dtl brim de algodão de diversas qu a l id ades, a todos os preços.Lenços de linho, grande sortimento, de 3$SOO a 10$ rs. a duzia. Ditos de a l- Brins mineiros. bonit.o tecido de algodão, a 600 rs., cov a do.

godão abs inhados, a 120, 160, 200 e 240 rs. Palias de cores, a 1{$200, 1/j500 e 36500.Oumisas h�'àncas de .mori.m •.
a �$500, �alem 2$ rs. Ditas de linho, finas, com OB'JEC'TOS DE 11)�'ll\RIN'HOe sem co llarinhos. Ditas imitação de ltuho. 1 '\ 11' L

Collarinhos de linho para homem, a 5$,6$ e 7$ rs. a duzia. Leques phantasia, fazenda de muitu bom g'Jsto a 9$ I'S.
Punhos de linho, superiores, a 11$ rs, a duzia. Ditos imitação, a 7$000 Co'lletes brancos, para sellhoras a 3$80;), 5$, 6$ e 7$ rs. Ditos de setiOl de

a duzia. cores a S$ rs. Rendas de lã de cores para vestidos
Camisas da linho bOI'dadas, para noivos, a 10$ I'S., uma, Gravatas brancas. Rendas de algodão brancas, imitando crivo, genpury e outros, a preços ba-
Caixas branca..; a 2$. 2$800,3$,3$500 e 4$, Ditas brancu� acolchoadas, su- ratissimos.

perioces, 'i 6$.300, 7$500, 11$ e 14$. Toalhas de linho e de algodão, felpudas. Tiras e entremeias de cambr'aeta bordadas-um lindo sortimento-em peças
Guardanapos de algodão e de linho, a diversos preços. de 3 metros a diversos preços. Dit>.ls em fU'ltão.
Camisa3 de meia, a 800, 1$, 1$500 H 1$800. Di t:'IS de meia, francezas, supe- Gregas de algodão brancas em peça;; de 4 metros a 500 rs.

rlores, feitio dG collete, a 2/j, duzia 22/j, C0roulas de linho. a 2/j500 e 2/jSOO, Um sortimento de uotões (Ie seda de car,lS para vestidos liquida-se a 100 rs, a
Ceroulas de cretone, a 1/j500. Ditas de algooãrJ, li 1�200. duzia. '

Meias, grande e variad,o sortimento. para crianças. senhora, e homens, para Pentes de tartaruga para alisar, fazenda super'ior' a 3$500 um. Ditos de
todos os preços, (desde meia pÇltaca a mil réis o f-ar.) bufai!), de massa pretCl e transparentes a 240,320, 400, 50Q, e 600 I'S. Ditos

Faze::a:1.cl.as �re-tas finos para caspas a 160 rs.

M
.. .

1- ,..f\Ir\, ,� Caixa com 72 cartões de linha branca a meia pat.aca cada uma caixa.erlno mela a a 400. i)\JU e 600 rs. Ditos fri:lnc,n'�s pura 1;1. enfestados côr L' h b Al d ret·· d 200 i SOO d".. t'd' d 1$300 3$ d
"

ln as raHcas- exan I'e-em,c;> eis a y! . a rs, a uzra.

g,\�an I a, ret f
a

rSli cl)va

60$' 7$ 8$ gl:l rl
H>lras Mariannas-rica eO'::.pjernação I';fu capa de madreperüla a 10$ rs.

3$._OaOnn�$s p5$e oS5$r�aOnOcezf:!Ds't nos, � . ".
I' Ie j1-P

1'8. 70 COVa o. Ditos ditos a Manual da missll--capa de luadl'epe['�jla a 5$ rs.

Uc ,'k, '

•• e1<1>80uO �$ 21$';OrOeY3a$-esP3e$;10aO!( a(Ce-� $ e S�OrOs. 500
Flchús de seda frouxa guarn.;cirlg.�-Úfróco "\ 6$ rs. Ditos de lã de 1$400 a,lsemlrclS a � . -. v, eu. usslneta� a 4 e I'S. 3$000 rs

/' , ,

Alpaca preta lavrada a 600 rs. I) CaVado. ,

. '.'
, . .

M
.

ó t' d CI' f 2$400 2$SOO
R!�tr()z preto em carretels de 200 vd. a 500 r. s. Ditos preto em carretels de 100er'ln -se Im 11 liDa pH'a orJ'OS a .' e . '

,/
,

D' go ""a' ) , la- �'
t'd 3$ ('$�OO 3$600 d ydls. a· 240. Escovas lIlg1eza;;, superIores, para dentes, a 400 rs.Ia 1I .. ::i. IllI il ,COI' gal'an I a a,· .) u ao COva o "

. ..," '.' . Trança de seda preta para debrum.Chrta em mussehna, DI tas francez<is, lisas.
q

-

'd bD' d I .1" 1 700 d adarço d8 la e sed,l (Ireto. super'lur, para fl rum.
wgonaes e a O'I)!.:ao encorpar os a cova o. .

Ch 1 d r' t)ó' t f' d l' - ')$"00 2$500 3$'$ � Fl�nlos
dH seda elastlcoS. par'a chapéos, a 400, 500 e 600 rs.a es e ;ne)/., pre o co� ranja e a a"""

"

,,'lo e 5'l'l rs. Di- DiiVersi:ls perfumarias dos melhores perfumist.as, preços de 1iquic.ação.tos de mel'lno Irreto com franja oe seda a 6$ rs. Ditos de algodão 1\ l$ rs, CHAPE"OSFichús püyá Iucto 11 2$,2$500 e 4$ ['s.' \
Bnm d,é1ifiho. preto, para luto, a 1$800, metro.

Cha�'os
de Chile, muito fino>, a 12/j rs. Ditos a. hespanhola. para crianç9s,Alpac�s sarjadas para forros a 600 rs, cavado. de 4/j s. que se liquidão a 2{$.

Pan!).RÍ piloto Hnfestado a 2$500. 3$ e 5$ rs. covadtl. Chap os pretos, diversa� fórmas, que se vendem p')r preços baratíssimos.

l Belbutillas pretas. lifolas e lavradas. a SOO, 1$, 1$200. UNOO, 1$800 e 2$ rs, I Chap' os de sol de seda. de alpal!:l, para homens e senhoras, a diversos preços.

,��rLg� �UITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM· 'POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA
<� a�f\ LOJ�)\_ D-Lt\ ii _)\_GVIA

�

A.ç.A. B.A.�.Ã.O DA LA.C";'UNA. N. .4..- SEVERO FRANCISCO PEREIRA
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